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RESUMO
Ao longo dos anos diversas mulheres tiveram participações funda-
mentais na evolução da Computação, porém, o cenário atual mostra
as áreas da tecnologia sendo dominadas por homens. No Brasil,
atualmente as mulheres representam um pouco mais de 15% do
total de ingressantes em cursos da área de TI, conforme a pesquisa
do Censo Superior de Educação realizada pela organização Gênero e
Número [9]. Para modificar esse cenário, ajudar a promover a igual-
dade de gênero e contribuir com os objetivos de desenvolvimento
sustentável da ONU, este projeto tem como objetivo levar o ensino
de programação de computadores gratuitamente para estudantes
do ensino médio de escolas públicas, com igualdade de gênero, para
colaborar com o ingresso de meninas nos cursos superiores de TI.

Assim, este projeto ajuda a interferir na realidade social e contri-
buir com 4 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS [4]) da
Organização das Nações Unidas, sendo estes:

• ODS-1 Erradicação da Pobreza: Ensinar programação de com-
putadores de forma gratuita pode melhorar a empregabili-
dade de jovens em famílias de menor poder aquisitivo e,
assim, terem maior acesso ao mercado de trabalho em pro-
fissões que oferecem boa remuneração.

• ODS-4 Educação de Qualidade: Ao desenvolver o raciocí-
nio lógico dos estudantes, há contribuição para melhorar
a habilidade de resolução de problemas, que é uma das 7
competências mais procuradas por empresas [10].

• ODS-5 Igualdade de Gênero: Para garantir esse objetivo, 50%
das ações deste projeto serão voltadas para alunas e 50% para
alunos.

• ODS-10 Redução das Desigualdades: Ao levar educação de
qualidade para estudantes do ensino médio de escolas pú-
blicas, esse projeto ajudará a complementar o ensino da
educação básica e contribuirá para um melhor desempenho
escolar, e, assim, aumentar as possibilidades de acesso ao
ensino superior público, gratuito e de qualidade.

Para atingir o objetivo, serão selecionados estudantes (50% alu-
nas e 50% alunos) do ensino médio de escolas públicas com interesse
em aprender programação de computadores por meio de um curso
gratuito. A escolha de instrutores também deverá seguir a porcenta-
gem de 50% mulheres e 50% homens. Não houve nenhuma instrução
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aos instrutores para inibir comentários sexistas, porém, o projeto re-
pudia quaisquer comentários ou atitudes que coloquem as meninas
participantes do projeto como inferiores. Para garantir um ensino
de qualidade, serão pesquisadas técnicas e métodos de referência
a nível global para o ensino de programação. Para divulgar aos
estudantes os cursos e mercado da área de TI serão promovidos
minicursos, palestras, rodas de conversa e seminários ao longo do
projeto, destacando o papel das mulheres na história da Compu-
tação e colaborando com o empoderamento feminino e aumento
da representação feminina na área. Para medir o desempenho dos
estudantes deste projeto, serão utilizadas olimpíadas e torneios
promovidos e apoiados pela Sociedade Brasileira de Computação
(SBC).

Para desenvolver um método que potencializa os estudos de
programação para o ensino médio e promove a igualdade de gênero,
serão propostas diversas configurações personalizadas de turmas,
como turmas mistas, apenas com meninas, apenas com meninos,
turmas com instrutores do mesmo gênero, com gênero oposto, tudo
isso a fim de extrair características de grupos e configurações de
turmas de forma que as estudantes se sintam motivadas e a vontade
para aprender e expor suas dúvidas. Além disso, as características
do conteúdo utilizado também será analisado a fim de entender seu
impacto na motivação de mulheres na área, uma vez que é comum
encontrar materiais com exemplos mais relacionados ao universo
masculino. O refinamento do método utilizado e suas variações
serão obtidos através da abordagem em ciclos, DBR (Design-Based
Research), em que a cada aplicação suas particularidades que podem
ser melhoradas são identificadas e suas modificações são propostas
para as próximas aplicações e turmas [7].

Uma primeira turma experimental composta por 8 estudantes de
escolas públicas de Uberlândia-MG está em execução, sendo todos
sem conhecimento prévio de programação de computadores. Os
estudantes são orientados por uma instrutora, em um encontro
semanal, a seguirem trilhas de estudos de forma autodidata, ou seja,
explorar a capacidade de aprender algo por conta própria, sem o
auxílio de um professor ou mentor a todo momento [11]. A lingua-
gem de programação C++ é utilizada por ser uma das linguagens
permitidas em grandes competições como OBI [3], TFC.BR [8] e
ICPC [6]. É utilizado o material do Neps Academy [2], pois foi
identificado ser a plataforma de treinamento em programação mais
utilizada pelos Medalhistas da OBI de 2019 [5]. As trilhas envolvem
conteúdos teóricos, como conceitos básicos, estruturas de decisão e
repetição, e estruturas de dados básicas, além de exercícios práticos,
colaborando com os estudantes a definição de uma rotina de estudos
[1]. Os tópicos e exercícios são pré definidos e divididos ao longo
dos dias e semanas, como sugestão de modelo a ser seguido, e os
próprios alunos indicam sua conclusão para a instrutora.
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